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  Para Maria Isabel Fischer Cardoso,


  José Ângelo Gaiarsa e Roberto Freire.


  Meus terapeutas especiais, que me ajudaram a ser louco por viver.


  Agradecimentos


  Posso dizer com tranquilidade que tenho a equipe mais amorosa e dedicada que existe no mundo e você faz parte dela.


  Escrever um novo livro é uma festa, porque eu posto ideias nas redes sociais, vocês fazem comentários inspiradores, que muitas vezes me inspiram a construir um novo caminho para realizar meus projetos.


  Por isso, quero começar meus agradecimentos com você que participa da minha rede social e constrói meus projetos comigo. Que está on-line dia e noite, Natal e Ano-Novo, sempre disponível, participando de todos os momentos da minha vida.


  Quero agradecer ao Gilberto Cabeggi por ter trabalhado comigo neste texto, inclusive aos sábados e domingos, com competência e dedicação, como tem feito em todos os meus livros nesses quase 30 anos de parceria.


  Um obrigado do coração à Joyce Moysés, Daniella Foloni, Marcia Luz, Priscilla de Sá e Alessandra Ruiz, por terem lido meus originais todas as vezes em que foram reescritos e me ajudado com novas ideias. Cada uma de vocês a sua maneira foram fundamentais por essa criação.


  Muitas pessoas leram os originais e deram suas opiniões e todos vocês foram importantes, mas em especial quero destacar: Ricardo Lemos, Elisangela Ransi, Letícia Krug, Ronan Mairesse, Isabele Schlossmacher, Teresa Amorim, Vivi Keller, Márcio Silva, Igor Medeiros e Alexandre Lacava.


  Meu muito obrigado a Rosely Boschini, Ricardo Shinyashiki e Marília Chaves por terem participado do processo criativo da construção deste livro. E ao pessoal da Editora Gente, por serem sempre a minha base, sobre a qual eu posso trabalhar com tranquilidade.


  Grato a Margaret Miraglia, Kelly Nascimento e Silvia Garcia, por cuidarem dos meus negócios para eu ficar com a mente livre a fim de realizar meus projetos.


  Um agradecimento especial ao Flávio Venturini, pelos tantos momentos maravilhosos que me proporciona com sua música e amizade.


  A todos vocês, leitores, desejo que Deus desperte sempre seus sonhos adormecidos e lhes dê coragem, energia e serenidade para conquistá-los.
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  Eu adoro acordar todos os dias e saber que posso fazer algo significativo: viver!


  Pode dar certo ou errado, mas sei que vou fazer a minha vida valer a pena.


  Fico triste em ver pessoas talentosas que simplesmente ficam olhando as oportunidades passarem diante delas sem fazer nada para realizar seus objetivos. Aliás, muitas nem mesmo têm objetivos.


  Gosto de pessoas que ousam, pois o pior da vida não é ser rejeitado, e sim não arriscar amar.


  O mais triste da vida não é o fim de um grande amor, mas nunca ter se apaixonado perdidamente por alguém.


  O pior não é lutar e não conseguir realizar suas vontades e desejos, e sim matar um sonho antes de ele nascer.


  O problema não é ser ridículo, mas viver a vida inteira na expectativa de agradar a todos.


  
    Na minha vida, muitas vezes perdi... Mas sempre tive um amigo por perto para poder desabafar. Isso equivale a dizer que nunca fiquei pobre, porque quem tem um amigo é sempre milionário. E quanto mais a gente vive, mais constata que isso é verdade e não apenas um clichê.

  


  Aliás, de que valeria a luta pela vida e tantos esforços se não fosse para compartilhar as vitórias com amigos e familiares?


  Em outras vezes, ganhei sozinho na loteria da vida... Também nesses momentos tive alguém para desfrutar comigo essas vitórias... Ou seja, ganhei sem nem precisar do prêmio por ter vencido.


  Uma coisa você pode ter certeza: vivi muitas realizações, desventuras e emoções. Gosto do que consegui, especialmente de ter criado cinco filhos muito queridos e ter ajudado muitas pessoas a realizar os seus objetivos.


  Vivi experiências tão díspares, como ser um médico que trabalhou em centro cirúrgico, ou dar palestra para iogues na Índia.


  Desde vender milhões de livros populares, até obter meu doutorado em Administração na Universidade de São Paulo.


  Ter acompanhado pacientes terminais em sua passagem, ou ter ajudado atletas olímpicos a conquistar suas medalhas.


  Viajei por muitos lugares do mundo, conheci todos os tipos de pessoas, amei, fui amado, comemorei e sofri com meus filhos. Inovei em tudo o que fiz, fui criticado e elogiado, realizei meus talentos, toquei com Armandinho em cima de um trio elétrico no carnaval da Bahia...


  A minha biografia vai ser um livro muito grosso.


  Apesar do medo, das indefinições e dos desafios, cometi a loucura de me lançar no desconhecido. E saí de lá com uma sensação doce e agradável na boca: provei do sabor chamado “vida”!


  
    Este livro é sobre arriscar a viver.

  


  Sobre ter a coragem de viver suas paixões. Sobre deixar esse sentimento ser mais que um simples sentir sem explicação e sem aplicação.


  Sobre ter a coragem de transformar suas emoções em ações que tornem sua vida mais bonita e feliz.


  Não diga que a vida lá fora não lhe interessa. Dê-se a chance de experimentar.


  Se sua vida está monótona, vá para a rua olhar pessoas de verdade, abraçar gente de verdade, viver emoções de verdade. Emoções virtuais até ajudam você a se sentir menos só, mas somente o calor de um abraço amigo ajuda você a entender o que é realmente viver.


  Se você estiver pensando que não tem muitas pessoas para abraçar, tudo bem. Nunca, porém, é tarde para conquistar novos amigos. Vá fazer um curso de dança ou de culinária, vá a uma praça, converse com seus vizinhos.


  
    Experimente estender seus braços primeiro, e não apenas ficar esperando que alguém faça isso para você. Em pouco tempo, você terá muito mais pessoas para abraçar do que imagina ser possível.

  


  Atreva-se a andar por caminhos novos, experimentar novas sensações, curtir novas emoções, plantar novas sementes, colher os frutos de sementes plantadas no tempo.


  Convide um amigo ou, quem sabe, aquele grande amor da sua vida para um drinque. Abram uma garrafa de um vinho especial e, juntos, façam um brinde à vida!


  Dizem que os apaixonados fazem loucuras porque se deixam levar mais pelos sentimentos que pela razão.


  Se é assim, apaixone-se pela vida e curta a loucura de viver!


  Viva loucamente. Viva tudo o que sua loucura imaginar... Sem medo de se arrepender.


  Acredite que você pode fazer diferente, fazer do seu jeito. Ouse mudar as regras do jogo e fazer do jeito que você sente, sem ser tão politicamente correto. Invente o script da sua vida. Somente assim você vai ser feliz.


  Somos seres únicos, feitos em formas únicas. Por isso, para viver plenamente precisamos acreditar na nossa singularidade, naquilo que só nós podemos ser.


  Resista ao senso comum que leva você a ficar dentro da caixa, a fazer o que todo mundo faz, a sentir o que todo mundo sente, a reclamar sempre das mesmas coisas: da correria, do estresse, da falta de tempo...


  Para ser feliz, você precisa se libertar.


  Lembre-se sempre de que esta é sua vida. Por isso, faça o que você ama, com paixão, com intensidade e amor. Se você quer ser feliz de verdade, se quer se empolgar, se quer se envolver com a vida, seja você a sua mais completa e repleta essência.


  
    Seja sempre um louco por viver.


    Intensamente.


    Completamente.

  


  Tenho certeza de que, com essa atitude, você até pode se arriscar a sofrer mais, mas também vai poder viver mais e ter muito mais histórias para contar.


  Eu torço sempre para que você seja cada vez mais feliz!


  Um grande abraço,


  Roberto Shinyashiki


  1


  [image: ]


  Eu me arrependo dos momentos em que procurei mais me proteger do que viver!


  Vou contar uma história para você entender o que estou dizendo.


  Nunca recebi um não de uma mulher quando eu a convidava para dançar. É isso mesmo. Talvez você me ache pretensioso quando digo isso, mas é porque eu só agia quando o risco era mínimo. A verdade é que eu era muito covarde quando era muito jovem, e me arrependo disso. Vou explicar.


  Na época da faculdade, eu tinha um grupinho que ia sempre junto aos bailes. Naquele tempo, os bailes eram em grandes salões, com as mesas todas colocadas em torno da pista. As mulheres ficavam sentadas, esperando ser convidadas para dançar.


  Não tinha jeito. Se você quisesse dançar, tinha de atravessar todo o salão e ir até as mesas para convidar a garota. Só que, naquela época, as meninas mais valorizadas eram aquelas que davam o maior número de “tábuas” nos rapazes (tomar tábua era quando você ia tirar a menina para dançar e ela dizia não). E quando você tomava uma tábua, era a maior gozação do pessoal.


  
    Então, todo mundo ficava só na conversa mole e ninguém saía para tirar as meninas para dançar.


    E ninguém dançava a noite toda.

  


  Como meu objetivo no baile era “não tomar um não”, eu só convidava para dançar as meninas conhecidas, que eu tinha certeza de que iriam aceitar meu convite. E a verdade é que eu acabava dançando muito pouco.


  Contudo, eu tinha um amigo chamado Paulão que dançava muito. Sabe por quê? Porque ele não se importava em receber um não. O objetivo dele era dançar muito.


  Ele fazia assim: ia até um grupo de quatro meninas e convidava uma delas para dançar. Geralmente, ela dizia não. Então, ele não perdia tempo se sentindo rejeitado e ia para a segunda menina, e ela também dizia não. Sem perder tempo se lamentando, ele já convidava a terceira, que quase sempre também dizia não. E o Paulão respirava fundo e fazia o quarto convite. Quando ele chegava à quarta menina, ela já estava com tanto dó de ele ter tomado três nãos, que falava sim. E dançava com ele.


  Desse jeito, o Paulão dançava a noite inteira.


  Infelizmente, é exatamente assim que muita gente age na vida. Com medo de tomar uma “tábua” das oportunidades, evita “tirá-las para dançar”. Não arrisca com medo de se machucar. O que acontece é que as pessoas acabam vivendo muito pouco e perdendo oportunidades.


  Isso é muito comum quando se está procurando emprego. Com medo de receber uma série de nãos pela cara, as pessoas desistem antes de se dar uma chance de ir atrás de algo melhor, com medo de se sentirem inadequadas ou incompetentes.


  
    Muita gente se preocupa tanto com a própria imagem que tem medo de se exporpor correr o risco de passar por alguém ridículo ou por ficar imaginando o que as pessoas vão falar. Só que ficam sem amigos.

  


  As pessoas ficam assistindo aos filmes e imaginando como seria bom se aquela personagem bem-sucedida e feliz do filme fosse ela. Ou veem o perfil daqueles que são bem populares nas redes sociais e pensam como seria ótimo se elas fossem aquela pessoa da foto, com tantos amigos, amores, programas, além do carrão para passear naqueles lugares lindos que aparecem nas imagens.


  É triste ver aquela esposa que passou a vida em casa, sempre esperando o marido voltar do trabalho, descobrir que ele está gostando de outra mulher. Ou aquela profissional, que nunca aceitou um convite para mudar de emprego, acabar sendo demitida porque não evoluiu na carreira.


  Não estou falando para você trair seu marido, nem trocar de emprego só porque foi convidada para trabalhar em uma nova empresa, mas para você viver sua vida e realizar seus sonhos, sem deixar sua felicidade para amanhã e muito menos na dependência dos outros.


  
    A felicidade envolve correr riscos.

  


  Ao se declarar apaixonado por alguém, por exemplo, você corre o risco de ser rejeitado.


  A felicidade, no entanto, precisa que você deixe a paixão falar mais alto que a razão. Procurar segurança faz parte da sua razão, mas correr riscos faz parte da sua busca pela liberdade de ser feliz.


  Por isso, arrisque! Não procure se sentir seguro eternamente.


  É lógico que a segurança é importante, mas quando ficamos no conforto de um hábito acabamos por deixar de viver.


  Encarar mudanças é correr riscos.


  Entretanto, é dar a si mesmo a chance de descobrir um mundo totalmente novo, perceber e dar a você motivações para expandir o seu ser para muito além do que você se imaginava capaz.


  Para os jovens, por exemplo, deixar um emprego razoável para montar um negócio próprio pode representar riscos extras, mas também pode abrir infinitas chances de viver mais a fundo seus sonhos e seus desejos de realização.


  Fazer escolhas é muito importante na sua vida, e quando você escolhe somente pensando em segurança, sem levar em conta o que é importante de verdade para você, em geral sua vida fica sem gosto, as coisas ficam sem sal nem açúcar. E qual é a graça disso? Comer palmito pode ser muito gostoso, mas quem é que aguenta comer palmito sem tempero todos os dias?


  Por isso, na vida, você não pode dar tempo para se sentir rejeitado. Tomou tábua, parta para outra rapidamente! Sua solicitação de amizade no Facebook foi ignorada? Procure outro amigo na rede. Existem milhões deles procurando por alguém como você.


  Recebeu um não, siga adiante, sem dar tempo para se sentir incapaz, inadequado, incompetente, ou qualquer coisa desse tipo.


  Simplesmente arrisque! Na sua carreira, aprimore seus conhecimentos e suas habilidades, amplie seu currículo e vá para outra empresa.


  Pare de se preocupar com sua imagem e comece a colocar sua energia em fazer o que você está com vontade de fazer. Você não pode mudar imediatamente o que os outros pensam a seu respeito, mas pode mudar o que você pensa deles.


  Por isso, viva seus sonhos e compartilhe suas emoções mais verdadeiras.


  Falo isso porque é o que tenho feito em minha vida toda. E tem dado certo!


  
    Tenho visto muita gente desmotivada, desanimada, dos mais jovens, de vinte e poucos anos, que já não se empolgam com uma carreira, aos mais vividos, que sentem que nada valeu a pena.

  


  Quero dizer para todos que estão sem sede de viver que existe um caminho muito legal. Um caminho que trilho há décadas e que dá certo, que empolga, que me deixa feliz em seguir criando, prosperando, ajudando os outros e me divertindo.


  Adoro viver, mas principalmente tenho adoração por andar em caminhos que ainda não conheço.


  Eu nasci muito pobre, trabalhei desde cedo, tive algumas separações afetivas, tenho um filho que vive muito doente, perdi dinheiro em vários negócios, fui traído por pessoas em quem confiei, mas nem por isso deixei de ser um apaixonado por viver.


  Ah! Preciso ainda dizer que tenho cinco filhos que amo muito (o que significa que na minha vida existem muitos conflitos também), um casamento muito cúmplice, sócios que adoro, e uma carreira muito bem-sucedida.


  Muito disso só aconteceu porque eu tive e tenho a coragem de arriscar, indo sempre atrás daquilo pelo que sou apaixonado.


  Hoje tenho em meu currículo uma formação como médico e psiquiatra, um mestrado, um doutorado, participação em três olimpíadas ajudando atletas de alta performance, especialidade em técnicas psicoterapêuticas orientais e ocidentais, especialista em análise transacional, palestrante internacional, autor com mais de sete milhões de livros vendidos, entre tantas outras realizações.


  Essas conquistas não teriam acontecido se eu tivesse deixado que meus medos fossem maiores que minha vontade de me realizar.


  Eu tive muito medo que meu primeiro livro, A carícia essencial, ficasse encalhado nas livrarias. Contudo, isso não me impediu de manifestar toda a minha paixão ao escrevê-lo. Fui em frente e ele se tornou meu primeiro best-seller.


  Também tive muito medo de não conseguir me tornar um palestrante de grandes convenções. Afinal, sempre fui muito introvertido. Entretanto, com a ajuda de alguns amigos consegui me tornar um dos melhores palestrantes do mercado.


  Não tenho a mínima preocupação se durmo pouco por noite, nem se estou cansado. Meu foco é sempre para as coisas que eu quero viver e não para as limitações que eu possa ter.


  Se você quer passar a noite dançando, arrisque-se a receber um monte de nãos. Sempre depois de alguns nãos, vem um sim. Além disso, é sempre melhor ir para casa com um não do que com a incerteza de que teria ou não recebido a tábua.


  Se você nunca andou de montanha-russa porque tem medo de enjoar, mas bem lá no fundo do coração tem vontade de experimentar, vá e ande de montanha-russa... Vai valer muito mais você sair de lá enjoado do que passar o resto da vida frustrado porque nunca experimentou.


  Se você está com vontade de apresentar um projeto para alguém importante, tenha a coragem de pedir uma reunião com ele e mostre do que é capaz. É surpreendente o número de encontros que acontecem porque alguém teve a coragem de simplesmente falar de suas ideias.
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